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Bloco do Id faz a alegria do
Carnaval em Silvânia

Desfilando pelas ruas da cidade, o Bloco trouxe carros alegóricos e muita alegria e homenageou a grande Dona Nigrinha
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Com a decisão da prefeitura de não realizar carnaval de rua na cidade, as comemorações da festa
de Momo se concentraram no Bloco do Id. Sem bagunça, sem brigas, sem violência, o grupo de
foliões percorreu ruas da cidade esbanjando alegria e descontração. Em sua segunda edição, o

Bloco do Id homenageou, além daquele que dá nome ao bloco, a senhora Nigrinha, pessoa
simples da comunidade que por vários anos foi lavadeira de roupas. Iniciativa da população, o

Bloco nasceu com a filosofia de se amar o diferente, e, ao mesmo tempo, resgatar o carnaval de
outros tempos, com suas marchinhas e simplicidade. E tem conseguido muito bem isso.
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Editorial

Num espaço de poucos dias, Silvânia registrou dois casos de abusos
sexuais contra crianças e adolescentes.  No dia 27 de janeiro, um senhor
de 81 anos foi preso acusado de molestar uma criança de 4 anos de
idade. Dois dias depois, no dia 29, a polícia deteve outro homem de 57
anos que, descobriu-se, estava forçando uma menina de 10 anos a
manter relações com ele já há alguns meses. Este último inclusive,
quando soube que havia sido descoberto, tentou se matar, mas foi
socorrido a tempo.

Esses, infelizmente, não são casos isolados.
O CREAS – Centro de Referência Especializado em Assistência

Social – entidade pública que presta serviços especializados e
continuados a famílias e indivíduos que estejam em situação de ameaça
ou violação de seus direitos, o que pode envolver violência física,
psicológica, sexual, tráfico de pessoas, cumprimento de medidas
socioeducativas em meio aberto, etc., registra números impressionantes.
De acordo com dados desse órgão, houve em Silvânia 14 casos de
violência sexual contra crianças e adolescentes em 2014. Se esse
número já assusta, os dados de 2015 são ainda piores. Não se passaram
ainda nem dois meses do novo ano e Silvânia já registrou 5 casos de
abusos contra crianças e adolescentes (4 abusos contra crianças e um
contra adolescente).

Não estamos falando de nenhuma grande cidade de uma região
distante, mas de nossa pequena e até pouco tempo calma cidade.

Embora os números por si sós já sejam motivo para indignação,
outro dado salta aos olhos e fere a sensibilidade: a grande maioria dos
casos de abuso e violência contra crianças e adolescentes é praticada
por pessoas da família da vítima (pai, tio, irmão) ou então pessoas
muito próximas a ela (vizinhos, amigos dos pais).

Diante de situação tão grave, cabe aos adultos redobrarem sua
atenção sobre crianças e adolescentes que sejam de sua convivência,
aprendendo a “ler” no comportamento deles sinais de que possam estar
sendo vítimas de alguma violação de direitos. E, identificado o abuso,
comunicar o fato aos setores competentes – Conselho Tutelar, CREAS,
CRAS ou mesmo a polícia.

Além disso, o assunto precisa ser discutido por pais, educadores e
agentes públicos a fim de que todos se mobilizem no trabalho de
proteção da infância e da adolescência. Um tipo de violência como
esse rouba a infância e compromete toda a vida do indivíduo. Não
podemos fechar os olhos para a situação.

Infância desprotegida
A pedido do meu amigo Antônio

Augusto de Siqueira tentarei interpretar do
ponto de vista biológico a fábula “A cigar-
ra e a formiga” de La Fontaine. Brevemen-
te, a fábula conta a história de uma cigarra
que canta durante o verão, enquanto a for-
miga trabalha, acumulando provisões em
seu formigueiro. No inverno, desampara-
da, a cigarra vai pedir abrigo à formiga. Esta
pergunta o que a outra fez durante todo o
verão. “Eu cantei”, responde a cigarra. “En-
tão agora, dance”, rebate a formiga, dei-
xando-a do lado de fora.

A cigarra e a formiga possuem muito
mais características biológicas distintas do
que semelhantes. A grande semelhança é
que tanto as formigas quanto as cigarras
são insetos. Claramente, existem milhares
de espécies de formigas diferentes assim
como de cigarras. A cantoria das cigarras
fica por conta dos machos. Assim como
ocorre com outros animais (os anfíbios
principalmente), os machos cantam para
atrair as fêmeas. A crença de que as cigar-
ras “explodem” quando cantam não é ver-
dadeira. As “cascas” da cigarra que encon-
tramos presas às árvores são o exoesqueleto
do inseto que realizou a última muda ou
ecdise, concluindo sua forma adulta. As
cigarras brasileiras possuem um ciclo de
vida muito curto, de um ou dois anos, sen-
do que a maior parte desse tempo elas pas-
sam enterradas no solo. As fêmeas deposi-
tam os ovos em rachaduras nos caules de
plantas hospedeiras. Depois que os ovos
eclodem, as
ninfas, fase jo-
vem da cigarra,
descem por fios
de seda até o
solo, onde elas
ficam a maior
parte da vida.
Elas saem do
solo durante o
período quente
do ano e irão
acasalar so-
mente uma vez
na vida. Devido
ao pequeno ci-
clo de vida, a
única preocu-
pação de uma
cigarra adulta
macho é conse-
guir uma boa
parceira sexual
para passar seus
genes adiante
durante a evo-
lução da espé-

A fábula “A cigarra e a formiga”
pela ótica biológica

Arthur Melo é biólogo geneticista na
Universidade Federal de Goiás.

Arthur Melo
Especial para A Voz

cie, por isso, a única coisa que elas querem
fazer é cantar.

As formigas por outro lado são conside-
radas espécies de insetos sociais. Assim,
como as abelhas, cupins e vespas, por exem-
plo, esses insetos existem na forma de uma
sociedade estratificada. As formigas operá-
rias não irão deixar descendentes para a pró-
xima geração dentro do formigueiro, por isso
não se preocupam em acasalar. Sua princi-
pal função é construir o formigueiro e bus-
car alimento que alimentará tanto a rainha,
quanto as outras classes de formigas, como
as formigas soldados (que têm como fun-
ção proteger o formigueiro). Portanto, elas
irão trabalhar até o último dia de suas vidas.

Tanto na vida real quanto na fábula, ha-
verá sempre pessoas que trabalham pensan-
do no futuro e quem não trabalha. No entan-
to, a fábula coloca a cigarra como um inseto
que não trabalha, mas, biologicamente, elas
não precisam trabalhar como as formigas.
O que elas precisam fazer para propagar sua
espécie ao longo da evolução da vida é can-
tar! A noção de tempo é extremamente dife-
rente para as duas espécies. Eu, particular-
mente, diria que as cigarras são os artistas
da vida biológica e que cada um de nós te-
mos que ter um pouco da formiga e um pou-
co da cigarra no nosso dia-a-dia. A vida é
curta e única. Devemos trabalhar muito, ob-
viamente, mas sem esquecer que a vida é
uma arte e que devemos ter um pouco de
artista em nós para apreciar a vida assim
como um músico aprecia uma bela canção!
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Kareca´s Tur vence a Copa Fiorani de Futebol Society
Foi realizada, em Silvânia, no

período de 17 de outubro a 27
de dezembro, a terceira edição da
Copa Fiorani de Futebol Society.
Sagrou-se campeã a equipe do
Kareca´s Tur, que venceu, na fi-
nal, o time do Coopersil/Creditag
pelo placar de 2×1, com gols de
Keiran e Gustavo. Wendel mar-
cou para a Coopersil/Crediag.
No primeiro jogo da final a equi-
pe do Kareca´s Tur já havia ven-
cido por 3×2.

Atuaram na final os árbitros
Hermínio e Maxwel.

O Kareca´s Tur foi campeão
com a seguinte formação: Elvis,
Luis Mário, Gabriel,
Wellington, Gustavo Henrique,
Jefferson, Wellington Souza,
Vinícius, Luis Paulo, Marcos
Aurélio, Juliano, Claudiney
Karequinha e Keiran.

A equipe Coopersil/Creditag
foi vice campeã com os seguin-
tes jogadores: Alex Braga, Lean-

Kareca´s Tur, grande campeã da Copa Fiorani de Futebol Society em 2015

dro Cardoso, Odair, Gleisson,
Wesley José, Valdeci, Wesley
Amaro, Eric Nei, Marciano, Le-
andro Willian, Wendel, Rodrigo
Bode e Xuxinha.

Classificação Final
1º Kareca´s Tur, 2º

Coopersil/Creditag, 3º João de
Deus, 4º AM Leilões I, 5º
Sucupira, 6º Auto Esc. Cotrim/

Sup. Pires, 7º Inter, 8º Clínica
Spazzio, 9º Park Anchieta, 10º
Supermercado AM, 11º Santo
Antônio, 12º Tiliza, 13º A Nos-
sa Turma, 14º AM Leilões II,

15º Lanchonete do Galego, 16º
Ponto Cel Informática.

Estatísticas
Gols: 527 em 71 jogos. Mé-

dia de 7,42 gols por jogo.
Aurélio, do Inter, foi o arti-

lheiro com 24 gols.
O melhor goleiro foi Elvis do

Kareca´s Tur, que sofreu 31 gols.

Campanha
Kareca´s Tur 2×1 Supermer-

cado AM; AM Leilões I 3×0
Kareca´s Tur; Kareca´s Tur
12×3 Ponto Cel Informática;
Tiliza 4×7 Kareca´s Tur; João
de Deus 0×6 Kareca´s Tur;
Kareca´s Tur 4×5 Santo Antô-
nio; Kareca´s Tur 3×2 Park
Anchieta; Inter 4×7 Kareca´s
Tur; Kareca´s Tur 5×0 Inter;
João de Deus 2×3 Kareca´s Tur;
Kareca´s Tur 8×4 João de Deus;
Kareca´s Tur 3×2 Coopersil /
Creditag; Coopersil / Creditag
1×2 Kareca´s Tur.
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Autorizado o início das obras de duas novas escolas em Silvânia
Foram assinadas no início

deste mês de fevereiro duas
Ordens de Serviços pelo prefei-
to Zé Faleiro para a construção
de duas unidades educacionais
em Silvânia, uma no Bairro São
Sebastião e outra no Distrito do
Cruzeiro do Bom Jardim.

O proprietário da M Cutrim
da Engenharia LTDA – ME,
vencedora do procedimento
licitatório modalidade Concor-
rência Pública 002/14, Sr.

Construção
da escola
municipal
no Bairro
Leonides
Cotrim
com seis
salas de
aula em
fase
adiantada

Secretaria de  Saúde apresenta relatório com
mais de 95 mil atendimentos

A Secretaria Municipal de
Saúde (SMS) divulgou um
relatório com o histórico de
atendimentos durante o ano
de 2014. De acordo com o
documento foram mais de 95
mil atendimentos realizados
por toda a Rede de Saúde de
Silvânia.

No relatório, os maiores
números são do Hospital Nos-
so Senhor do Bonfim, que re-
alizou 48.407 atendimentos
durante o ano. O hospital mu-
nicipal oferece especialidades
como pediatria, ortopedia,
cardiologia, obstetrícia, gine-
cologia, endocrinologia e
atendimentos de urgência e
emergência. A unidade tam-
bém realizou 1.577 pequenas
cirurgias e 317 procedimen-
tos cirúrgicos.

Os exames laboratoriais
também foram destaque no
relatório, sendo quase 26 mil
exames gratuitos realizados,
além de raios-x,
ultrassonografias e exames
cardiológicos. As Estratégi-
as de Saúde da Família

As ESF´s realizaram mais de 37 mil atendimentos

Valmir Pereira, esteve com o
prefeito para assinatura do do-
cumento que marca o início da
construção da escola, no São
Sebastião, um dos bairros mais
antigos da cidade.

A obra seguirá o padrão das
construções do Fundo Nacional
de Desenvolvimento da Educa-
ção – FNDE, terá doze salas e
capacidade para 720 alunos di-
vididos em dois turnos, um in-
vestimento de R$ 3,5 milhões.

Já no Cruzeiro a empresa
vencedora da licitação moda-
lidade Tomada de Preços nº
015/2014 foi Sousa e Sousa
Engenharia LTDA, do empre-
sário silvaniense Sr. Carlos
Alberto de Sousa.

As duas obras fazem parte
do pacote de ações lançado pela
Prefeitura de Silvânia em se-
tembro de 2014, que apresen-
tou mais de vinte obras em todo

(ESF), responsáveis pela tri-
agem dos pacientes, realiza-
ram 37.608 atendimentos em
2014.

Ainda segundo o relató-
rio, o pré-natal realizado pe-
las equipes apresentou cres-
cimento nos últimos anos e
atendeu 1.985 gestantes em
2014. Outro número que cha-
ma a atenção foi a quantida-
de de atendimentos realiza-
dos a pacientes de outras ci-
dades: no total foram atendi-
dos 1.118 pessoas de

Prefeitura lança serviço de
atendimento ao cidadão

A Prefeitura de Silvânia
lançou no início deste ano o
“Alô Prefeitura!”, um canal de
comunicação do cidadão com
a Administração Municipal. O
telefone gratuito foi criado
com o objetivo de agilizar os
atendimentos da prefeitura por
toda a cidade. Por ele o cida-
dão pode solicitar diversos ser-

viços, como troca de lâmpa-
das, operação tapa-buracos,
remoção de entulhos, limpeza
urbana e de bueiros, roçagem
de áreas públicas,
encascalhamento, além de en-
viar sua reclamação, denúncia,
críticas e elogios.

Fale com a Prefeitura de
Silvânia: 0800 648 9002.

Vianópolis, Gameleira de
Goiás e Leopoldo de
Bulhões.

O grande número de aten-
dimentos mostra a eficácia
do serviço público de saúde
em Silvânia, além da
credibilidade das campanhas
e mobilizações realizados
pelo setor em todo o municí-
pio. Para 2015, a SMS pre-
tende ampliar ainda mais os
serviços e melhorar cada vez
mais a qualidade dos atendi-
mentos.

o município, somando R$ 14,5
milhões de investimentos em
Silvânia pela parceria do Go-
verno Municipal com o Estado
e a União.

No setor educacional já são
três unidades em construção,
sendo a terceira no Bairro
Leonides Cotrim, além da con-
clusão do CMEI no Bairro
Anhanguera.Prefeito e representante da construtora assinam Ordem de Serviço
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CMC Agrícola vence Campeonato de Férias realizado pela Semel
Equipe realizando o desentupimento de bueiro na Mário Ferreira

Secretaria de Infraestrutura
realiza operação para
recuperar bueiros

Acima, a equipe campeã do
Campeonato de Férias, a CMC
Agrícola, que venceu no pênaltis
o jogo da final (à esquerda)
contra a Auto Escola Cotrim

A Secretaria de
Infraestrutura e Obras realizou
em diversos pontos da cidade
a manutenção e o
desentupimento de bueiros,
tendo em vista o período chu-
voso. Os bairros Centro, Deco
Correia, Jorge Barroso, Pedri-
nhas e Baú já receberam a ope-
ração.

Segundo o secretário, João
Batista, a ação continua visan-
do evitar transtornos causados
pela falta de escoamento das
águas das chuvas e outros se-
tores receberão as equipes de
trabalho da secretaria.

É importante ressaltar que

Alguns dos novos equipamentos:
carro (acima) e computadores
(ao lado)

Conselho Tutelar de Silvânia recebe mais R$
60 mil em investimentos

No dia 30 de janeiro a Se-
cretaria Municipal de Espor-
tes e Lazer – Semel realizou
a final do Campeonato de
Futsal de Férias no Centro
Esportivo e Social de Silvânia
(CESSI). Ao todo 12 equipes

boa parte dos materiais que
causam o entupimento de
bueiros são materiais como
plásticos, papéis e latas que
são jogadas nas vias públicas,
portanto é necessária a
conscientização da comunida-
de para que as vias de escoa-
mento sejam mantidas em
conformidade.

Se na sua rua ou bairro
existe algum bueiro entupido
você pode entrar em contato
com a Secretaria de
Infraestrutura ou pelo “Alô
Prefeitura” no 0800 648 9002
e registrar o endereço para a
realização do serviço.

A Secretaria de Desenvol-
vimento Social, Habitação e
Apoio à Mulher recebeu, en-
tre o fim de 2014 e o início
deste ano, cerca de R$ 60 mil
em equipamentos para o Con-
selho Tutelar de Silvânia. Os
itens já estão à disposição para
serem utilizados na sede da
instituição.

Os benefícios que inte-
gram o “Kit Conselho Tute-

lar” foram distribuídos pela
Secretaria de Direitos Huma-
nos da Presidência da Repú-
blica (SDH/PR), que desen-
volveu o projeto visando be-
neficiar os órgãos em diver-
sos municípios.

Entre os equipamentos de
uso permanente estão: um re-
frigerador, uma impressora,
cinco computadores, um bebe-
douro e um carro para auxili-
ar os atendimentos do conse-
lho. Silvânia foi beneficiada

por meio do cadastro realiza-
do pela primeira-dama Valéria
Faleiro em 2014, onde a cida-
de foi incluída na lista da se-
cretaria.

Segundo a SDH/PR, esses
materiais são básicos para o
funcionamento dos conselhos
e as Prefeituras entram como
parceiras para outros itens
como o mobiliário, internet,
telefone, entre outros. Ainda
de acordo com o órgão por
meio da equipagem dos con-
selhos, “queremos aproximar
as agendas nacionais das ini-
ciativas locais em direitos da
criança e do adolescente”.

participaram da disputa, que
começou no dia 12 de janeiro
e a final foi entre os times a
Auto Escola Cotrim e CMC
Agrícola.

Segundo a secretaria, mais
de 300 pessoas acompanha-

ram o jogo da final, que ter-
minou com empate de 2 x 2
entre as equipes e a CMC
Agrícola levou o título nos
pênaltis. Além dos troféus de
campeão e vice os times re-
ceberam a premiação de R$

500 e R$ 200.
Durante a premiação o

prefeito Zé Faleiro parabeni-
zou os jogadores e afirmou a
parceria da prefeitura no de-
senvolvimento dessas práti-
cas esportivas. “Este espaço
que foi entregue há pouco
tempo e todos os outros de
nossa cidade estão à disposi-
ção para atividades saudáveis
como esta”, ressaltou.

Segundo o secretário de
esporte e lazer, Fernando Cu-
nha, uma nova edição do
campeonato está prevista para
as férias de julho, além de
outras atividades realizadas
pela Semel. Juntamente com
o secretário o funcionário
Edivane Gomes colaborou na
organização do campeonato.
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A Secretaria de Educação
recebeu mais um veículo para
integrar a frota do Transporte
Escolar. O micro-ônibus faz
parte do Programa Caminho
da Escola, do Governo Fede-
ral. O veículo é equipado com
as normas de segurança para
o transporte das crianças, além
de elevador e espaço destina-
do a cadeirantes.

Fórum Municipal de
Educação realiza
levantamento

Prefeitura adquire mais um
veículo para o Transporte
Escolar

Novo micro-ônibus: mais conforto e segurança para os estudantes

Com 24 lugares o micro
é fruto de emenda parlamen-
tar do senador Cyro Miranda
e foram investidos R$ 150
mil na aquisição do veículo.
De acordo com o prefeito
Jose Faleiro, novas aquisi-
ções para melhoria no trans-
porte escolar deverão acon-
tecer ainda durante o ano de
2015.

Secretaria de Meio Ambiente envia mais
de seis mil pneus para reciclagem

A Secretaria de Meio Am-
biente realizou neste mês a re-
tirada de mais de seis mil pneus
armazenados no Viveiro Muni-
cipal. O material é fruto de
campanhas da Secretaria de
Saúde no combate à dengue em
toda a cidade e dos descartes
da Secretaria de Transportes.

O programa Reciclanip foi
quem realizou o
recolhimento dos
pneus após a so-
licitação da pre-
feitura. A ação foi
criada em 2007
por empresas que
produzem pneus
no país. A campa-
nha já recolheu
mais 536 milhões
de pneus desde sua criação.

Segundo Uiris Resende,
responsável pelo carregamen-
to em Silvânia, todo o material
recolhido foi encaminhado
para Abadia de Goiás, onde
será triturado e enviado para
Brasília para ser utilizado como

combustível para a queima de
cimento. Foram realizados dois
carregamentos para o transpor-
te de todo o material.

A bióloga da Secretaria de
Meio Ambiente, Paula Gabriela,
destacou a importância do traba-
lho e o tempo de decomposição

desse material no Meio Ambien-
te. “A ação mostra a importân-
cia da logística reversa, prevista
na Política Nacional de Resídu-
os Sólidos e que até pouco tem-
po atrás era utilizada apenas para
embalagens de agrotóxicos.
Pneus e outros derivados do pe-
tróleo são muito prejudiciais ao
ambiente, além de demorarem
cerca de 600 anos para decom-
posição” disse a bióloga.

Dentro do processo de ela-
boração do Plano Municipal de
Educação de Silvânia, o Fórum
Municipal de Educação, que
reúne representantes de diversos
setores da sociedade, está pro-
cedendo à realização de um le-
vantamento de dados para sub-
sidiarem a elaboração do PME.

Para isso, foi elaborada uma
ficha que está sendo enviada às
famílias por meio dos estudan-
tes de todas as escolas da cida-

de. Essa ficha deverá ser preen-
chida pelos pais e devolvida às
escolas.

A secretária municipal de
Educação, Rosane Batista, uma
das integrantes do Fórum, des-
taca que esse levantamento é
muito importante para que o
PME. “A partir dos dados levan-
tados, teremos mais segurança
na definição dos objetivos e
metas do plano”, ressalta a se-
cretária.

Pneus recolhidos são enviados
para reciclagem

A professora Judite
Aparecida Gonçalves de Sou-
za, educadora da Rede Estadu-
al, no Marista de Silvânia,
apresentou experiência inova-
dora em Caldas Novas no Se-
minário do PNAIC (Programa
Nacional de Alfabetização na
Idade Certa).

O projeto é desenvolvido
pelo MEC em parceria com a
Universida-
de Estadual
de Goiás. O
objetivo é
envolver as
disciplinas
de matemáti-
ca e língua
portuguesa
nas series
iniciais.

O relato
da professo-

Professora do Aprendizado Marista
apresenta experiência inovadora em
seminário do PNAIC em Caldas Novas

ra Judite, 2º ano, narra a tra-
jetória e o cotidiano dos alu-
nos do Aprendizado Marista
Padre Lancisio. A mesma de-
senvolveu atividades em for-
ma de sequência  didática
com leitura que resultou em
um grande mutirão de leitura
em toda a escola.Judite apresenta seu trabalho em Caldas Novas

Professora e alunos em sala
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Rua Manoel Sanches, nº 237, Qd. 29 Lt. 131 - Centro
CEP 75180-000 - Silvânia-GO
E-mail: silvaniaprev@ig.com.br
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SILVÂNIA PREV
Propaganda Institucional

Prestação de Contas do mês de Dezembro de 2014
Fraternidade
Espírita
promove a
XI Jornada
Espírita

Será realizada em
Silvânia pelo 11° ano conse-
cutivo a Jornada Espírita. O
evento, promovido pela
Fraternidade Espírita Allan
Kardec, comemora o aniver-
sário da instituição, que com-
pleta 39 anos no dia 27 de
março.

Este ano, a Jornada traz
como tema geral “A família
à luz do Evangelho”, e acon-
tecerá de 26 a 29 de março,
na sede da própria
Fraternidade Espírita Allan
Kardec, na rua José Delfino,
51, no centro da cidade.

Serão quatro palestras,
sempre à noite, a partir das
19h30, obedecendo à seguin-
te programação:

26/03 - quinta-feira,
Marla Viegas - “Novos tipos
de família e o Evangelho”

27/03 - sexta-feira - Saulo
César - “Valores distorcidos
e outras ameaças ao casa-
mento hoje”

28/03 - sábado - Marco
Leite - Pais e filhos - uma boa
convivência é possível?

29/03 - domingo - Jairo
Júnior - “Pai e mãe - o papel
de cada um” 

A programação ainda in-
clui um seminário no sábado
pela manhã, destinado a tra-
balhadores espíritas da re-
gião. Esse seminário será
conduzido por Saulo César,
que é ligado à Federação Es-
pírita do Distrito Federal, e
terá por tema “A transforma-
ção do mundo e o trabalha-
dor do Evangelho”. No do-
mingo, também pela manhã,
haverá seminário para os jo-
vens, coordenado por Marco
Leite.

Todas as atividades da
Jornada são gratuitas e aber-
tas a todos os interessados.
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ENFIM!
Edmar Luis de Oliveira
Júnior, da assessoria de

comunicação da Prefeitura de
Silvânia, concluiu o curso de

Jornalismo pela Pontifícia
Universidade Católica de

Goiás e colou grau no dia 13
de fevereiro. Um novo jorna-

lista ou um jornalista novo?
Ou os dois?

ARTISTA
Durante muitos anos professora
de Inglês da rede pública
estadual, ela agora está aposen-
tada. Elizabeth Vieira, ou
simplesmente Betinha. Ela, que
sempre gostou de cantar, agora
é integrante do grupo de teatro
ING-Ingrenados, além de ser
mãe de Eduardo Vieira, líder
do grupo. Betinha fez aniversá-
rio no dia 30 de janeiro.

HOMENAGEM
A grande homenageada pelo Bloco do Id no
carnaval silvaniense em 2015 foi Dona Nigrinha.
Ela se chama Sebastiana Ferrer e tem quase cem
anos (nasceu em 1921). Teve uma vida de lutas e
dificuldades. Seus pais, negros, nasceram antes
de a Lei Áurea, que aboliu a escravatura, fosse
assinada. Quando tinha 24 anos, morreu-lhe o
pai, deixando sob seus cuidados a mãe doente,
uma irmã, também doente e incapaz e, pra
completar, um filho adotivo que lhe havia sido
entregue com dois meses. Dona Nigrinha, então,
teve de tirar o sustento da família “no braço”:
catava lenha,  arroz, torrava e moía café e,
principalmente, lavava roupa no córrego, o que

fez por 35 anos. Uma
personagem anônima
mas significativa da
nossa história, um
exemplo de vida. Por
tudo isso, a homenagem
do Bloco do Id foi mais
do que justa. Ao lado, o
carro alegórico com a
representação da home-
nageada.

ALEGRIA,
ALEGRIA
O Bloco do Id
desfilou apenas
uma noite, na
sexta-feira de
carnaval, mas
esbanjou alegria
pelos quatro dias

da festa. Exemplo disso é a galera da foto – as irmãs Norma e
Paula Cotrim e o casal Taynara Faria e Rodrigo de Carvalho.

FESTA DUPLA
Ela é a mais nova odontóloga
silvaniense. Rafaela Lobo é
filha do casal Marina Lobo/
Celso Silva (Detran), formou-
se em odontologia pela
UniEvangélica e aniversariou
no dia 31 de janeiro e é aqui
duplamente parabenizada.

SELFIE
O silvaniense Luis
Fernando Sousa, há
alguns anos reside em
Goiânia, onde atua na
área cultural. Formado
em Fotografia e
Cinema, esteve em
janeiro participando
do 18ª Mostra de
Cinema de Tiradentes
(MG), e, claro, não
poderia deixar de fazer
uma selfie por lá.

ASTRO
Com tipo de

celebridade, ele
brilhou no desfile
do bloco que leva
o seu nome. Ele é
Id Brenner, que,

apesar dos seus
mais de 50 anos, é

uma eterna
criança. Na foto, aparece ao lado de sua irmã e protetora, Kátia

Brenner, curtindo a festa do seu bloco.

BODAS
Casaram-se no dia

2 de janeiro, na
capela do Instituto

Auxiliadora,
Fabyana Soares e
Ricardo Goulart.

Ambos são profes-
sores em Ji-Paraná,

Rondônia - ela
trabalha no Institu-

to Federal de Rondônia (IFRO) e ele leciona na Universidade
Luterana do Brasil (Ulbra). Fabyana é silvaniense, filha de

Orânia José da Silva Chaves/Sebastião Soares Chaves (Abel).

Dona Nigrinha: a
homenagem do

Bloco do Id foi mais
do que justa.

Foto: Valéria Lima
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Noite cultural no Juvenal Tavares encanta e anima o público

Camerata Caipira (à esquerda), folia (no alto) e dança tapuia
(acima) chamaram a atenção do público presente (no alto, à direita)

Diversidade cultural foi o
tema da programação do dia 6
de fevereiro aos que
prestigiaram as apresentações
no Espaço Cultural Juvenal
Tavares, onde três grupos artís-
ticos encantaram o público da
cidade e os visitantes.

O grupo silvaniense Folia
de Todos os Santos mostrou a
autêntica tradição das folias do
interior do Estado. A cultura in-
dígena de Goiás foi lembrada

com a apresentação da dança
Tapuia de Gameleira de Goiás.

Encerrando a noite o gru-
po Camerata Caipira, de

Pirenópolis, animou o públi-
co com músicas que percorre-
ram todas as regiões do país.

Para o secretário de Cultura

Turismo e Juventude, Valdir
Rosa, a importância de eventos
como é este é resgatar valores
perdidos em nossa cultura.

Isabella Rovo, Victor Batis-
ta, Nelson Latif e Bosco Oli-
veira, da Camerata Caipira,
apresentaram números que res-
saltam a música popular e a cul-
tura brasileira. Juntos eles tra-
zem apresentações do Nordes-
te, como o xote, o frevo e o
samba de roda, da região Nor-
te tem o carimbó e o baião po-
pular do Sul, o choro do Su-
deste e as congadas e a viola
do Centro do Brasil.



10   janeiro de 2015

A Secretaria da Fazenda co-
meçou a cadastrar consumido-
res interessados em participar
dos sorteios do Programa Nota
Fiscal Goiana. No primeiro dia
do cadastramento, mais de
1.150 consumidores se inscre-
veram por meio do site
www.nfgoiana.sefaz.go.gov.br.

O consumidor deve acessar o
menu cadastrar e preencher o
formulário com nome completo,
e-mail, telefone, CPF, data de nas-
cimento e nome da mãe para ob-
ter seu registro no programa. Até
15 dias após o cadastramento, o
consumidor receberá uma senha
por e-mail, que dará acesso à área
restrita do site para consultas de
notas fiscais e pontos registrados
em seu CPF.

O gerente de Inteligência e
Informações Econômico-Fis-

Consumidores já podem se cadastrar no Programa Nota Fiscal Goiana
cais, Élcio Basílio, ressalta que
o cadastramento é feito uma úni-
ca vez. Depois, para participar
dos sorteios em dinheiro, o con-
sumidor tem apenas que exigir a
inclusão do seu CPF na Nota Fis-
cal no ato da compra no comér-
cio varejista. Serão sorteios men-
sais, em datas comemorativas e
anuais. Cada um real em com-
pras equivale a um ponto e a cada
100 pontos, um cupom. Os da-
dos serão repassados mensal-
mente pelas empresas à Sefaz.

Mais de 15 mil empresas já
estão participando do programa,
a maioria de médio e grande
porte que entregam à Sefaz a Es-
crituração Fiscal Digital (EFD)
e foram cadastradas automati-
camente pela Sefaz. As 85 mil
empresas do Simples Nacional
devem acessar o site para fazer

o cadastramento. A partir de
março, haverá um cronograma
para as empresas varejistas que
ainda não estiverem participan-
do do programa.  Ao todo, 100
mil empresas de Goiás vão par-
ticipar da Nota Fiscal Goiana.

A Sefaz informa que o pro-
cesso de inclusão de CPF do con-
sumidor na nota não é comple-
xo para as empresas e em algu-
mas delas a inclusão já está sen-
do feita, desde dezembro, quan-
do o programa foi lançado. O
site www.nfgoiana.sefaz.go.gov.br tem
o aplicativo para download para
validar e transmitir os cupons fis-
cais do comércio para a Sefaz. 

Os sorteios de prêmios em
dinheiro serão mensais, em da-
tas comemorativas - como Dias
dos Pais e Dia das Mães -  e anu-
almente haverá sorteio no valor

de R$ 1 milhão. Cada R$1 em
compras vale um ponto e a cada
100 pontos será emitido um cu-
pom digital que dá direito de
participar dos sorteios de prêmi-
os. Ao fazer o credenciamento
no site, o consumidor
também terá desconto de 5% no
valor do IPVA do ano que vem. 

O programa definiu alguns li-
mites de pontuação para demo-
cratizar a participação do consu-
midor. Pelas regras, o consumi-

dor poderá acumular até 5 mil
pontos por mês, o até 1.000 pon-
tos por documento fiscal, máxi-
mo de 300 documentos fiscais por
mês e 30 por estabelecimento. 

Com o programa, Secretaria
da Fazenda visa estimular a ci-
dadania fiscal, reduzir a concor-
rência desleal entre as empresas
e a informalidade, além de au-
mentar a arrecadação.

(Fonte: Comunicação
Setorial – Sefaz)

No dia 24 de janeiro, foi re-
alizada a solenidade de colação
de grau da última turma do cur-
so técnico em agropecuária do
Centro de Formação da Agri-
cultura Familiar Padre Leandro
Caliman – UBEC-CENTAF.
Quarenta e quatro estudantes,
a maioria filhos de pequenos
agricultores de Silvânia e cida-
des da região da estrada de fer-
ro, receberam o certificado de
conclusão do curso, que ofere-
ceu aulas teóricas e práticas.

Em outubro de 2014, a di-
reção da União Brasiliense de
Educação e Cultura (UBEC),
anunciou a decisão do Conse-
lho Administrativo da entida-
de, de encerrar as atividades
dessa escola profissionalizante
mantida em Silvânia.

Em cinco anos de ativida-

UBEC-Centaf forma sua última turma
des, o Centro de Formação da
Agricultura Familiar Padre Le-
andro Caliman qualificou apro-
ximadamente 300 estudantes
que já haviam concluído o en-
sino médio. O curso técnico em
agropecuária, ministrado no
sistema de pedagogia da
alternância, funcionava em re-
gime de internato, com aulas
práticas e teóricas e tinha como

público pessoas ligadas à agri-
cultura de subsistência.

Para o fechamento da esco-
la, a mantenedora UBEC justifi-
cou já ter cumprido seu papel em
Silvânia. Além de não oferecer
mais o curso profissionalizante,
a decisão provoca a demissão de
cerca de 45 trabalhadores.

(Fonte: Rádio Rio
Vermelho de Silvânia)

Equipe do CENTAF ao lado dos concluintes da última turma do
curso Técnico em Agropecuária oferecido pela instituição
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Há bem pouco tempo falta de água e seca eram assuntos pouco comentados. O
Nordeste era símbolo do problema no Brasil e parecia coisa distante e nada

provável de nos atingir. No entanto, devido à falta de preocupação dos governos, o
aumento da população e os sistemas de agricultura e pecuária baseados no grande
consumo de água a escassez começou a ser assunto de todo dia. A falta em grandes
centros virou notícia de todo dia nos noticiários e parece que o problema está se
aproximando de todos e de cada um. Muito em breve as pessoas vão disputar a tapa
um copo de água. Ouve-se falar em soluções mirabolantes de transposição de rios e
construção de grandes reservatórios. Obras caras e demoradas. Raramente as
campanhas sobre a necessidade de cuidar da água falam sobre o desmatamento mas
a derrubada das árvores é a maior causadora deste problema. Sinta-se responsável.
Plante. Cuide das mudas que plantar. Não faça queimadas e, se for desmatar para
plantar uma lavoura, faça questão de preservar as reservas legais e permanentes que
a lei obriga manter. Plante outras árvores em outras áreas. Principalmente, preserve
os mananciais e não se esqueça que sem água não há vida.

* * *

Lembre-se sempre que nosso corpo é 65% água e, para se manter equilibrado
precisa ser constantemente irrigado. Quem faz esportes precisa repor a água que

perde suando. Quem trabalha com os músculos na roça, nas construções e,
principalmente nas cerâmicas que tem o calor dos fornos precisa se lembrar que também
está perdendo água e que precisa repô-la. Não espere ter sede. Beba algum líquido
pelo menos de hora em hora. Se puder, beba água de coco ou suco de laranja. Eles têm
potássio que ajuda a evitar as caimbras. Seus rins também vão ficar mais saudáveis.
Muitas doenças podem ser evitadas se você beber muita água durante o dia.

* * *

Use sempre água de boa qualidade. Muitas doenças e mortes, no mundo todo, são
causadas por água de má qualidade. Águas contaminadas por esgotos e

agrotóxicos são mais frequentes do que se imagina. Principalmente as crianças são
muito atingidas pelas doenças causadas pelas águas poluídas. Se você não tem certeza
de que a água que usa está pura ferva e esfrie antes de dar para as crianças. Nunca
deixe crianças beberem água sem ser filtrada e não permita que bebam em vasilhas
que outras pessoas já usaram. A água é essencial para a vida mas precisa ser de boa
qualidade para não se transformar em agente de doenças.

* * *

A água não vai acabar no mundo. Vai ficar mal distribuída e contaminada, poluída.
Imprópria para uso humano. Existem muitas maneiras de manter as fontes de

água puras e prontas para uso e isso é tarefa de todos os proprietários de áreas onde
existem nascentes, riachos e rios. Manter a mata ciliar, replantar áreas degradadas,
zelar pelas nascentes e conscientizar seus vizinhos e conhecidos. O uso de agrotóxicos
em grandes plantações infiltra pela terra e atinge o lençol freático. Essa água pode
estar alimentando alguma nascente mais adiante. Pense bem quando for pulverizar
venenos em suas plantações. A garantia de seu lucro na colheita pode ser a sentença
de morte para quem for beber a água contaminada.

* * *
 * Viva bem. Viva com alegria. *

TIRINHA DO TOM
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.
E-mail: danicarla_oliveir@hotmail.com

Torcicolo Congênito

O Torcicolo Congênito
consiste em uma patologia
ortopédica em que há torci-
colo sem queixa de dor na
criança. Normalmente a de-
formidade é bastante nítida:
a cabeça inclinada para o
lado compromet ido e  o
queixo rodado para o lado
oposto.

Ao exame físico é possí-
vel perceber uma massa le-
vemente palpável do múscu-
lo esternocleidomastoideo
(a musculatura encontra-se
mais tensa e, muitas vezes,
apresenta um nódulo do ta-
manho de um caroço de
azeitona). A criança pode
apresentar uma leve restri-
ção do movimento do pesco-
ço ou até mesmo, nos casos
mais graves, ausência de
movimento – isso pode al-
terar o desenvolvimento da
calota craniana e futuramen-
te ocasionar assimetr ia
facial.

Não existe exatamente
uma causa confirmada, con-
tendo várias hipóteses tais
como:

Qualquer obstrução
que causa baixo fluxo san-
guíneo para  o  músculo
esternocleidomastóideo;

Pensa-se ser devido a
uma “rasgadudara” e resul-
tante hematoma no múscu-
lo esternocleido occipito
mastóideo após
traumatismo ao nascimento;

Ocorre pelo alonga-
mento excessivo durante o
trabalho de parto, além de
relacioná-lo com a isquemia
do músculo causada por
uma posição inadequada no
útero, o tocotraumatisto,
hereditariedade e presença
de outras má formações
congênitas.

O Torcicolo Congênito
é mais comum na primeira
gestação da mulher. O espa-
ço intrauterino reduzido fa-
vorece a fibrose do múscu-
lo e, portanto, o encurta-
mento. A Fisioterapia, os
estímulos (visuais e auditi-
vos) e a mudança nas posi-
ções do berço e na maneira
de segurar a criança auxili-
am na recuperação antes do
primeiro ano de vida. Ge-
ralmente os resultados sur-
gem nos primeiros 3 meses.
O tratamento cirúrgico é in-
dicado somente quando há
restrição significativa do
movimento do pescoço e/ou
assimetria facial.

Diagnóstico:
Clínica do paciente;
Observação do movi-

mento do pescoço e posição

Músculo
esternocleidomastoideo

da cabeça;
Palpação (será notada

uma massa fusiforme em
torno do esternocleido);

Pode apresentar nó-
dulos;

Radiografia da coluna
cervical (afastar a possibi-
l idade  de  deformidades
congênitas vertebrais.

Quadro clínico:
Cabeça inclinada para

o lado do músculo afetado
e rodada para o lado oposto
com discreta elevação do
queixo;

Face achatada;
Fissura palpebral es-

treitada;
Orelha comprimida e

o canto da boca abaixado no
mesmo lado, com achata-
mento do occiptal no lado
oposto;

Em casos de pressão
constante, pode ocorrer um
remodelamento nos ossos
da  face  e  resul tar  em
hemihipoplasia facial ou em
plagiocefalia;

Nódulos podem ser
indolores ,  porém na
palpação as crianças geral-
mente sentem dor.

Alguns autores incluem
a alteração assimétrica de
tronco e membros ou qual-

Note o aumento da tensão
muscular do
esternocleidomastoideo

Cuidados com a criança que
apresenta Torcicolo Congênito

quer alteração dos reflexos
(Moro,  Galant  ou  de
preensão).

Infelizmente não existe
prevenção para o Torcico-
lo Congênito, mas o diag-
nóstico e intervenção pre-
coces possibilitam excelen-
tes resultados.
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Coopersil promove o V Encontro da Família Cooperativista
A Cooperativa Agropecuária

Mista dos Produtores Rurais de
Silvânia – COOPERSIL, em par-
ceria com a SESCOOP/GO, es-
tão convidando todos a partici-
par do V Encontro da Familia
Cooperativista da COOPESIL, a
se realizar no dia 14 de março de
2015, nas dependências do Gi-
násio Anchieta.

O palestrante do dia será o
engenheiro e advogado Roberto
Belotti. Ele é especialista em
Administração de Pessoas e Psi-
cologia do Trabalho pela Uni-
versidade Federal do Paraná -
UFPR e mestre em Administra-
ção e Recursos Humanos pela
Universidade de Extremadura
(Espanha), Diretor da R. Belotti
Cursos e Treinamentos Empre-
sariais Ltda. Belotti, também, é
professor de cursos de pós-gra-
duação em várias instituições de
ensino superior, entre as quais a
Universidade Federal do Paraná
e o Grupo Opet. Além disso, ele
atua como consultor empresari-
al e possui a certificação de
Master Practitioner em PNL
(Programação Neurolingística)
reconhecida pela “NLP
University”, da Califórnia,
EUA. Sua palestra abordará o
tema “O orgulho de ser produ-
tor rural”.

O evento conta com o apoio

do Sindicato Rural de Silvânia,
da Central de Associações, do
Sindicato dos Trabalhadores Ru-
rais de Silvânia e Gameleira de
Goiás, da Creditag Silvânia, do
Ginásio Anchieta e da Prefeitura
Municipal de Silvânia.

As atividades terão início às
8h, com café da manhã. Às
9h15min será a abertura do encon-
tro e na sequência a palestra, fi-
nalizando com o almoço, além de

sorteio de brindes e apresentações
de música regional.

Será necessária inscrição para
o evento, a qual pode ser feita com
a secretaria da COOPERSIL, pes-
soalmente ou pelo telefone (62)
3332-1454 / (62) 9628-8944. Pe-
dimos aos interessados que se ins-
crevam com antecedência para fa-
cilitar a organização do Encontro.

Esperamos você e sua família.
Contamos com sua presença!

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE
ASSEMBLEIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

O Presidente da Cooperativa Agropecuária Mista dos Produtores Rurais de Silvânia
- COOPERSIL, no uso de suas atribuições conferidas pelo Art. 21, “d”, do Estatuto Social,
CONVOCA os senhores cooperados para as Assembleias Gerais Ordinária e
Extraordinária a serem realizadas no Auditório Ronaldo Antonio de Freitas, na Sede da
Cooperativa, situada na Av. Dom Bosco n° 650, Centro, Silvânia, Goiás, no dia 18 de
Março de 2015, às 08:00 hs em primeira convocação com a presença de 2/3 dos
Cooperados, às 09:00 hs em segunda convocação com a presença da metade mais um
dos cooperados, ou ainda às 10:00 hs em terceira e última convocação com a presença
de no mínimo 10 (dez) cooperados, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
I - Prestação de contas dos órgãos de administração de exercício 2014 compreendendo;

a) Relatório de gestão;
b) Balanço do exercício social;
c) Demonstração das sobras ou perdas;
d) Demais demonstrações contábeis exigidas pelas normas inerentes;
e) Parecer do Conselho Fiscal;
f)  Parecer da Auditoria Independente;

II - Plano de atividade da Cooperativa para o exercício seguinte;
III - Destinação das sobras apuradas ou rateio das perdas;
IV - Eleição da Diretoria, Conselho Administrativo e Conselho Fiscal;
V - Fixação do pró-labore para diretores, e cédula de presença para o conselho de
administração e conselho fiscal;
VI - Autorização para a Diretoria Executiva contrair empréstimo em nome da Cooperativa
junto a instituição financeiras;
VII - Eleição de Delegado para representar a COOPERSIL junto à CENTROLEITE;
VIII - Outros assuntos de interesse dos cooperados.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
I - Alteração Estatutária.
O número de cooperados nesta data, para efeito de cálculo de quorum é de 415.

Silvânia – GO, 18 de Fevereiro de 2015.
Jovani Batista da Silva

Diretor - Presidente
Joaquin Luiz Gomes

Diretor - Secretário

EDITAL
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Em reunião com produtores, Faeg estima que prejuízos da
seca cheguem a R$ 1.2 bilhão

Preocupados com as perdas
causadas pela falta de chuvas
nas últimas semanas em
Goiás, produtores de soja, mi-
lho e algodão se reuniram na
sexta-feira, dia 23/01, para
analisar o andamento da safra
de verão e discutir formas de
minimizar os prejuízos da
seca. As estimativas realizadas
até o momento apontam para
perdas na soja que já se apro-
ximam a 15% da produção to-
tal de Goiás, o que representa
cerca de 1,4 milhão de tonela-
das. Se confirmadas estas per-
das, o prejuízo financeiro em
todo o estado pode chegar a
R$1.2 bilhão, aproximada-
mente. O encontro foi realiza-
do na sede da Federação da
Agricultura e Pecuária de
Goiás (Faeg), em Goiânia, e
contou com a presença de mais
de 50 produtores além do pre-
sidente José Mário Schreiner;
do presidente da Aprosoja
Goiás, Bartolomeu Braz e de
representantes da Confedera-
ção Nacional da Agricultura e
Pecuária do Brasil (CNA), do
Banco do Brasil e de associa-
ções e instituições relaciona-
das ao setor. 

Pelo segundo ano conse-
cutivo, o veranico e a falta de
chuvas causaram danos
irreversíveis ao produtor
goiano. Consequências estas
que, de forma indireta, che-
garão primeiramente à indús-
tria e, em seguida, ao consu-
midor final. Isto porque,
estamos falando de alimentos
que são a base alimentar das
rações de gado e frango, por
exemplo. Se alguns prejuízos
se confirmarem nas produ-

Durante reunião, produtores discutiram maneiras de minimizar os
prejuízos da seca

Foto: Larissa Melo
ções de feijão, o aumento do
preço pode ser mais imediato
nas prateleiras dos supermer-
cados. Mesmo com o retorno
das chuvas nos últimos dias,
as perdas já são irreversíveis,
pois o período seco coincidiu
com um momento fundamen-
tal para as lavouras, que é a
fase de florescimento e enchi-
mento de grãos, momento em
que as plantas têm as maiores
exigências por água. 

Outro fator que agrava
esta situação são as altas tem-
peraturas registradas neste
início de ano. Este calor as-
sociado a baixa umidade afe-
ta diretamente o desenvolvi-
mento das lavouras, causan-
do abortamento de folhas, flo-
res e vagens, menor peso de
grãos e consequente queda no
potencial produtivo das la-
vouras. Entre os cultivos afe-
tados, o destaque fica por
conta da soja, mas prejuízos
em lavouras de milho e feijão
também foram relatados pe-
los participantes do encontro.

Na safra passada, 2013/14,
as chuvas começaram mais
cedo e, por volta de 10 de ou-
tubro de 2013, grande parte
dos produtores já havia inici-
ado o plantio da soja, princi-
pal cultura do estado durante
o verão, que ocupa mais de
75% da área plantada. Nesta
safra, 2014/15, as chuvas fo-
ram tardias e, por volta de 20
de outubro, muitos produto-
res ainda não haviam come-
çado o plantio. O veranico e
a seca atingiram agora não
somente a fase dos enchimen-
tos dos grãos, mas todas as
fases do plantio em diferen-

tes regiões, como a fase de
flor, enchimento e secagem
dos grãos. 

Para o presidente da Faeg,
José Mário Schreiner, 2015
tende a ser um ano de maior
insegurança. “Em 2014 tive-
mos seca em locais mais pon-
tuais. Neste ano o quadro se
agravou porque Goiás todo
sofre com a seca. Os reflexos
finais ainda dependem do cli-
ma que ainda está por vir nas
próximas semanas, mas os
impactos já são grandes. Não
podemos esquecer que o se-
tor agropecuário é responsá-
vel por 80% da exportação em
Goiás e 70% do Produto In-
terno Bruto (PIB) do Estado.
A situação é preocupante, e
muito!”, finalizou. 

Perdas irrecuperáveis
Consultor agropecuário no

município de Santa Helena de
Goiás, Moacir José Rodrigues
afirma que, no município,
muitas plantações tiveram da-
nos irreversíveis. Na média,
o prejuízo foi de 30% a 40%
da produção total nestas la-
vouras. “Nosso plantio foi re-
tardado pela demora das chu-
vas e, além disso, as tempe-
raturas estão muito elevadas
desde dezembro. Acredito
numa média de prejuízo de
40% na região”, afirmou Mo-
acir, que também é produtor
no Norte goiano.

Em Paraúna a situação não
é muito diferente. De acordo
com o presidente do Sindica-
to Rural, Flávio Augusto
Negrão, dependendo da loca-
lidade e do tipo de solo de
cada propriedade, algumas la-

vouras já perderam até 80%
da produção, enquanto outras
registraram perdas na casa
dos 20%. “A média de perdas
no município deve ficar em
torno dos 30%. O que preci-
samos é de uma política clara
e eficiente de seguro rural,
que nos de a certeza de que
poderemos usá-lo por com-
pleto, pois da forma como
ocorre hoje não conseguimos
nos proteger dos danos finan-
ceiros”, indignou-se. 

Seguro rural, a única so-
lução

Em 2014, a contratação de
seguro rural foi realizada em
cerca 825 mil hectares, o que
representa apenas 14% da
nossa área total. “O seguro
rural é uma de nossas únicas
soluções, mas há mais de 10
anos nós falamos isso e o se-
guro ainda não nos atende de
forma adequada. Isso não
pode ficar assim. Além disso,
em muitos casos as
financiadoras usam o seguro

como moeda de troca para a
liberação de crédito. O mode-
lo ideal deveria ser como o
dos Estados Unidos, onde o
produtor tem 90% da produ-
ção segurada”, afirmou José
Mário Schreiner. 

José Mário comentou tam-
bém sobre as duas últimas
reuniões que teve com a mi-
nistra Kátia Abreu, do Minis-
tério da Agricultura, Pecuária
e Abastecimento (Mapa), no
qual tratou sobre o pagamen-
to da subvenção do seguro
rural da safra passada. “O
Ministério tinha acordado a
liberação de R$ 700 milhões
para pagamento de subvenção
do seguro rural Apesar disso,
apenas R$ 400 milhões foram
pagos até o momento. Agora
estamos em diálogo constan-
te com os Ministérios da Fa-
zenda e do Planejamento para
garantir a suplementação or-
çamentária que compense a
verba que não foi paga às se-
guradoras”, completou.

(Fonte: Faeg)
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Câmpus da UEG de Silvânia realiza Trote Solidário
Este ano o trote solidário

para os calouros do Câmpus da
UEG de Silvânia possui dois
objetivos importantes: a doa-
ção de leite longa vida e a ar-
recadação de tampas de plás-
tico e de metal. O leite longa
vida será doado para o Hospi-
tal do Câncer em Goiânia, que
consome mais de 4.200 mil li-
tros de leite por mês e neces-
sita de colaborações para con-
seguir atender ao grande nú-
mero de pacientes.

As tampinhas de plástico e
de metal (qualquer tipo de
tampas de refrigerante, de
temperos, de shampoo, deso-
dorantes) serão doadas para o

Rotary Club para a compra de
cadeiras de rodas.

O trote solidário está sen-
do desenvolvido em todos os
Câmpus da Universidade Es-
tadual de Goiás e tem como
madrinha a Vice-Reitora
Valcemia Novaes.

Em Silvânia o trote solidá-
rio conta com o apoio dos ca-
louros, dos alunos veteranos,
do funcionário administrativo
Luís Antônio e da coordenado-
ra do Trote Solidário em
Silvânia, a professora Edilene
de Carvalho Assis, que já pro-
curou algumas escolas da cida-
de para ajudar com as doações.

A Diretora Cida Sanches,

comprometida e empenhada
em arrecadar o maior número
possível de leite e de tampi-
nhas, tem solicitado a colabo-
ração dos donos de bares e
empresários para que o
Câmpus Silvânia possa contri-
buir de forma efetiva com as
doações. A diretora convida a
toda a sociedade silvaniense a
fazer parte deste Trote Solidá-
rio e as pessoas podem deixar
a sua colaboração em leite lon-
ga vida ou as tampinhas de
plástico e de metal no Câmpus
da UEG de Silvânia. “Somen-
te com a união dos esforços os
objetivos serão alcançados”,
declarou a diretora.

Diretora do Câmpus da UEG de Silvânia, Cida Sanches,
coordenadora professora Edilene e os alunos calouros do curso de
Administração colaborando com o Trote Solidário.

Com uma longa tradição na
educação em Silvânia, o Apren-
dizado Marista Padre Lancísio
tem se constituído num “espa-
ço sagrado”. E a trajetória des-
se “espaço sagrado” no alto de
Silvânia, perpassa por 3 mo-
mentos distintos: 1º) Seminário
até 1962; 2º) Era do Padre
Lancisio até 1980; 3º) Momen-
to atual, animado pelos Irmãos

Maristas.
Desde 1980 os Irmãos têm

apostado na educação em
Silvânia, sempre contando com
a parceria do poder público. Bas-
ta saber que o convênio com o
Estado de Goiás remete aos anos
60, com a Prefeitura Municipal
de Silvânia desde o ano de 2001,
este rompido em 2010, devido à
legislação Brasileira e agora em

Aprendizado Marista - aposta na educação
janeiro de 2015 retomado.

É esse “espaço sagrado” de
educação que leva o nome de
Silvânia a lugares muitas vezes
sequer imaginados por nós, sem
contar com o holl de
premiações, tais como: Melhor
escola do Brasil em 2007 (Prê-
mio Gestão Escolar), IDEB nota
7,0, 1º lugar em educação
ambiental, dentre outros.

Reafirmamos que com a par-
ceria do Estado de Goiás, da
Prefeitura Municipal de Silvânia
e outros vamos continuar a fa-
zer desse “espaço sagrado” um
centro de referência sócio-edu-
cacional e ambiental do nosso
Município.

As crianças - os prediletos de
Jesus, sempre foco das ações

Visão aérea do Aprendizado Marista - espaço sagrado
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Produtores participam de curso
sobre Educação Ambiental
realizado pela Furnas

Grande número de
participantes prestigiou o
evento realizado na sede da
COOPERSIL no dia 10

A empresa de geração e
transmissão de energia elétri-
ca Furnas realizou através da
Ambientare - Soluções em
Meio Ambiente e com a par-
ceria da Secretaria Municipal
de Meio Ambiente, um cur-
so sobre educação ambiental,
no dia 10 de fevereiro, na
sede da Cooperativa

Agropecuária Mista dos Pro-
dutores Rurais de Silvânia –
CCOPERSIL.

O curso teve por objetivo
promover os conhecimentos
ambientais e incentivar pro-
jetos comunitários que forta-

leçam a geração de renda
sustentável, a ampliação do
saber e atitudes que colabo-
rem para a conservação do
meio ambiente. Foram discu-
tidos temas como cidadania,
resíduos sólidos, recursos

hídricos, uso adequado de
agrotóxicos e o novo código
florestal.

Participaram do evento,
além dos profissionais da secre-
taria, moradores e produtores de
áreas próximas ou que serão
atingidas pela Linha de Trans-
missão 230 KV Xavantes-
Pireneus, que deverá passar por
territórios nos municípios de
Silvânia, Gameleira de Goiás e
Leopoldo de Bulhões.


